
  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada (De pé)

1. O Senhor me chamou a viver, a viver a 
alegria do amor. / Foi teu amor que me fez 
conhecer toda a alegria da vida, Senhor.

REFRÃO: Senhor da vida, teu amor nos 
faz recomeçar. / E eu sei que a nossa vida 
é vida perdida pra quem não amar.

2. Nunca é longo demais o caminho que 
nos leva ao encontro do amor. / Foi teu 
amor que nos fez descobrir toda a alegria 
da vida, Senhor.

3. O Senhor nos chamou a viver, a viver 
como irmãos simplesmente. / Foi teu amor 
que nos fez conhecer que o próprio Deus 
vive a vida da gente.

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.

T.  Amém.

P.  O Senhor, que encaminha os nossos 
corações para o amor de Deus e a cons-
tância de Cristo, esteja convosco.

T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

Antífona da Entrada  

 (Sl 73,20.19.22.23)

Considerai, Senhor, vossa aliança, e não 
abandoneis para sempre o vosso povo. 
Levantai-vos, Senhor, defendei vossa cau-
sa, e não desprezeis o clamor de quem 
vos busca.

3. Ato Penitencial
P. Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede 
por nós e nos reconcilia com o Pai, abramos 
o nosso espírito ao arrependimento para 
sermos menos indignos de aproximar-nos 
da mesa do Senhor.   
    (Pausa)

P. Senhor, que sois o caminho que leva ao 
Pai, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, que sois a verdade que ilumina 
os povos, tende piedade de nós.

T. Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, que sois a vida que renova o 
mundo, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.

T. Amém.

4. Hino de Louvor
P. Glória a Deus nas alturas,

T. e paz na terra aos homens por Ele 
amados. / Senhor Deus, rei dos céus, / 
Deus Pai todo-poderoso: / nós vos lou-
vamos, / nós vos bendizemos, / nós vos 
adoramos, / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças por vossa imensa gló-
ria. / Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito, / Senhor Deus, / Cordeiro de Deus, 
/ Filho de Deus Pai. / Vós que tirais o 
pecado do mundo, / tende piedade de 
nós. / Vós que tirais o pecado do mundo, 
/ acolhei a nossa súplica. / Vós que estais 
à direita do Pai, / tende piedade de nós. / 
Só vós sois o Santo, / só vós, o Senhor, / 
só vós, o Altíssimo, / Jesus Cristo, / com 
o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. 
/ Amém.

5. Oração
P. OREMOS: Deus eterno e todo-podero-
so, a quem ousamos chamar de Pai, dai-nos 
cada vez mais um coração de filhos, para 
alcançarmos um dia a herança que pro-
metestes. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.
T. Amém.
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Liturgia da Palavra
L. O Senhor, de forma nova e atual, sem-
pre passa por nós, nos chama, estende a 
sua mão e nos segura. Confiemos em sua 
Palavra.

6. Primeira Leitura
(1Rs 19,9a.11-13a) (Sentados)

Leitura do Primeiro Livro dos Reis
Naqueles dias, ao chegar a Horeb, o mon-
te de Deus, 9ao profeta Elias entrou numa 
gruta, onde passou a noite. E eis que a 
palavra do Senhor lhe foi dirigida nestes 
termos: 11“Sai e permanece sobre o monte 
diante do Senhor, porque o Senhor vai 
passar”. Antes do Senhor, porém, veio um 
vento impetuoso e forte, que desfazia as 
montanhas e quebrava os rochedos. Mas 
o Senhor não estava no vento. Depois 
do vento, houve um terremoto. Mas o 
Senhor não estava no terremoto. 12Pas-
sado o terremoto, veio um fogo. Mas o 
Senhor não estava no fogo. E depois do 
fogo, ouviu-se um murmúrio de uma leve 
brisa. 13aOuvindo isso, Elias cobriu o rosto 
com o manto, saiu e pôs-se à entrada da 
gruta. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial [Sl 84(85)]

REFRÃO: Mostrai-nos, ó Senhor, vossa 
bondade, e a vossa salvação nos concedei!
1. Quero ouvir o que o Senhor irá falar: * 
é a paz que ele vai anunciar. Está perto 
a salvação dos que o temem, * e a glória 
habitará em nossa terra.
2. A verdade e o amor se encontrarão, * 
a justiça e a paz se abraçarão; da terra 
brotará a fidelidade, * e a justiça olhará 
dos altos céus.
3. O Senhor nos dará tudo o que é bom, * 
e a nossa terra nos dará suas colheitas; a 
justiça andará na sua frente * e a salvação 
há de seguir os passos seus. 

8. Segunda Leitura (Rm 9,1-5)

Leitura da Carta de São Paulo aos 
Romanos
Irmãos: 1Não estou mentindo, mas, em 

Cristo, digo a verdade, apoiado no tes-
temunho do Espírito Santo e da minha 
consciência. 2Tenho no coração uma grande 
tristeza e uma dor contínua, 3a ponto de 
desejar ser eu mesmo segregado por Cristo 
em favor de meus irmãos, os de minha 
raça. 4Eles são israelitas. A eles pertencem 
a filiação adotiva, a glória, as alianças, as 
leis, o culto, as promessas 5e também os 
patriarcas. Deles é que descende, quanto 
à sua humanidade, Cristo, o qual está aci-
ma de todos, Deus bendito para sempre! 
Amém! Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho  

 (cf. Sl 129,5) (De pé)

REFRÃO: Aleluia! Aleluia! Aleluia! 
L. Eu confio em nosso Senhor, com fé, espe-
rança e amor; eu espero em sua palavra, 
hosana, ó Senhor, vem, me salva!

10. Evangelho (Mt 14,22-33)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. = Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Depois da multiplicação dos pães, 22Jesus 
mandou que os discípulos entrassem na 
barca e seguissem, à sua frente, para o outro 
lado do mar, enquanto ele despediria as 
multidões. 23Depois de despedi-las, Jesus 
subiu ao monte, para orar a sós. A noite 
chegou, e Jesus continuava ali, sozinho. 
24A barca, porém, já longe da terra, era 
agitada pelas ondas, pois o vento era con-
trário. 25Pelas três horas da manhã, Jesus 
veio até os discípulos, andando sobre o 
mar. 26Quando os discípulos o avistaram, 
andando sobre o mar, ficaram apavorados, 
e disseram: “É um fantasma”. E gritaram 
de medo. 27Jesus, porém, logo lhes disse: 
“Coragem! Sou eu. Não tenhais medo!” 
28Então Pedro lhe disse: “Senhor, se és tu, 
manda-me ir ao teu encontro, caminhando 
sobre a água”. 29E Jesus respondeu: “Vem!” 
Pedro desceu da barca e começou a andar 
sobre a água, em direção a Jesus. 30Mas, 
quando sentiu o vento, ficou com medo 
e, começando a afundar, gritou: “Senhor, 
salva-me!” 31Jesus logo estendeu a mão, 
segurou Pedro, e lhe disse: “Homem fraco 
na fé, por que duvidaste?” 32Assim que 
subiram no barco, o vento se acalmou. 

33Os que estavam no barco, prostraram-se 
diante dele, dizendo: “Verdadeiramente, tu 
és o Filho de Deus!” Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
T. criador do céu e da terra. / E em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, / 
que foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo; / nasceu da Virgem Maria; / pade-
ceu sob Pôncio Pilatos, / foi crucificado, 
morto e sepultado. / Desceu à mansão 
dos mortos; / ressuscitou ao terceiro dia; 
/ subiu aos céus; / está sentado à direita 
de Deus Pai todo-poderoso, / donde há 
de vir a julgar os vivos e os mortos. / 
Creio no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos santos; / na 
remissão dos pecados; / na ressurreição 
da carne; / na vida eterna. / Amém. 

13. Preces da Comunidade
P. Irmãos e irmãs, apresentemos ao Senhor 
nossas súplicas implorando a sua bondade 
e salvação. 
1. Para que a Igreja, em meio às tempes-
tades, persevere firme e segura nas mãos 
do Senhor, rezemos:
T. Escutai, ó Pai a nossa oração!
2. Para que o Papa e os bispos, assim 
como os governantes, encontrem sempre 
no Senhor a verdadeira luz para as decisões 
a favor do bem comum, rezemos:
3. Para que o II Sínodo Arquidiocesano 
revigore a nossa fé e o nosso compromisso 
missionário, rezemos:
4. Para que a famílias, com o auxílio da 
graça de Deus, incentivem as vocações ao 
sacerdócio, à vida consagrada e à missão, 
rezemos:
5. Para que os nossos pais aqui na ter-
ra sejam abençoados e fortalecidos pelo 
Senhor em sua missão; e que os pais fale-
cidos recebam do Senhor a recompensa da 
eternidade, rezemos:
6. Para que a Semana Nacional da Família 
desperte em todos nós o cultivo pelas mais 
variadas vocações para o serviço e a missão, 
rezemos:
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7. Por aqueles que têm a missão de pro-
mover e defender a vida, para que não se 
deixem intimidar pelo poder da morte 
e por ideologias de exploração dos mais 
vulneráveis, rezemos ao Senhor.
    (Outros pedidos)

P. Pai de amor e de bondade, atendei as 
súplicas dos vossos filhos e filhas e des-
pertai em seus corações a vossa presença 
fiel e constante. Por Cristo, Senhor nosso.
T. Amém.

 Liturgia Eucarística
14. Canto das Ofertas (Sentados)

1. Tu és, Senhor, a Riqueza do meu coração! 
/ Tu és, Senhor, o Sentido da minha missão!
REFRÃO: E eu sou, Senhor, em tuas 
mãos, / inteira entrega, oblação!
2. Tu és, Senhor, o Tesouro que faz meu 
viver! / Tu és, Senhor, a Alegria que tece o 
meu ser!
3. Tu és, Senhor, o Rochedo que firma meus 
pés! / Tu és, Senhor, o meu Tudo, por seres 
quem és!
4. Tu és, Senhor, o Lugar deste meu cami-
nhar! / Tu és, Senhor, Coração pelo qual 
quero amar!

15. Convite à Oração (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que esta 
nossa família, reunida em nome de Cristo, 
possa oferecer um sacrifício que seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.
T.  Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

16. Oração Sobre as 
Oferendas
P. Ó Deus, acolhei com misericórdia os 
dons que concedestes à vossa Igreja e que 
ela agora vos oferece. Transformai-os por 
vosso poder em sacramento de salvação. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

17. Oração Eucarística VI-C
Jesus, caminho para o Pai
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus. 
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação, dar-vos graças, sempre e 
em todo o lugar, Pai santo, Senhor do céu e 
da terra, por Cristo, Senhor nosso. Pela vossa 
Palavra criastes o universo e em vossa justiça 
tudo governais. Tendo-se encarnado, vós 
nos destes o vosso Filho como mediador. Ele 
nos dirigiu a vossa palavra, convidando-nos 
a seguir seus passos. Ele é o caminho que 
conduz para vós, a verdade que nos liberta 
e a vida que nos enche de alegria. Por vosso 
Filho, reunis em uma só família os homens 
e as mulheres, criados para a glória de vosso 
nome, redimidos pelo sangue de sua cruz e 
marcados com o selo do vosso Espírito. Por 
essa razão, agora e sempre, nós nos unimos 
à multidão dos Anjos e dos Santos, cantando 
(dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
P. Na verdade, vós sois santo e digno de 
louvor, ó Deus, que amais os seres humanos 
e sempre os assistis no caminho da vida. Na 
verdade, é bendito o vosso Filho, presente no 
meio de nós, quando nos reunimos por seu 
amor. Como outrora aos discípulos, ele nos 
revela as Escrituras e parte o pão para nós. 
T. O vosso Filho permaneça entre nós! 
P. Nós vos suplicamos, Pai de bondade, 
que envieis o vosso Espírito Santo para 
santificar estes dons do pão e do vinho, a 
fim de que se tornem para nós o Corpo e 
= o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo. 
T. Mandai o vosso Espírito Santo! 
P. Na véspera de sua paixão, durante a 
última Ceia, ele tomou o pão, deu graças e 
o partiu, e deu a seus discípulos, dizendo:  
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.  
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, 
tomando o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente e o entregou a seus discípulos, 
dizendo:  
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLI-
CE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 
Eis o mistério da fé! 

T. Salvador mundo, salvai-nos, vós que 
nos libertastes pela cruz e ressurreição.
P. Celebrando, pois, ó Pai Santo, a memó-
ria de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, 
que pela paixão e morte de cruz fizestes 
entrar na glória da ressurreição e colocastes 
à vossa direita, anunciamos a obra do vosso 
amor até que ele venha, e vos oferecemos 
o pão da vida e o cálice da bênção. Olhai 
com bondade para a oferta da vossa Igreja. 
Nela vos apresentamos o sacrifício pascal 
de Cristo, que vos foi entregue. E concedei 
que, pela força do Espírito do vosso amor, 
sejamos contados, agora e por toda a eter-
nidade, entre os membros do vosso Filho, 
cujo Corpo e Sangue comungamos. 
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta! 
P. Pela participação neste mistério, ó Pai 
todo-poderoso, santificai-nos pelo Espírito 
e concedei que nos tornemos semelhantes 
à imagem de vosso Filho. Fortalecei-nos na 
unidade, em comunhão com o nosso Papa 
N. e o nosso Bispo N., com todos os bispos, 
presbíteros e diáconos e todo o vosso povo. 
T. O vosso Espírito nos una num só corpo! 
P. Fazei que todos os membros da Igreja, à 
luz da fé, saibam reconhecer os sinais dos 
tempos e empenhem-se, de verdade, no 
serviço do Evangelho. Tornai-nos abertos e 
disponíveis para todos, para que possamos 
partilhar as dores e as angústias, as alegrias 
e as esperanças, e andar juntos no caminho 
do vosso reino. 
T. Caminhamos no amor e na alegria! 
P. Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs 
(N. e N.), que adormeceram na paz do vosso 
Cristo, e de todos os falecidos, cuja fé só 
vós conhecestes: acolhei-os na luz da vossa 
face e concedei-lhes, no dia da ressurreição, 
a plenitude da vida. 
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna! 
P. Concedei-nos ainda, no fim da nossa 
peregrinação terrestre, chegarmos todos à 
morada eterna, onde viveremos para sempre 
convosco. E em comunhão com a bem-a-
venturada Virgem Maria, com São José, seu 
esposo, com os Apóstolos e Mártires, (com 
S. N.: santo do dia ou patrono) e todos os 
Santos, vos louvaremos e glorificaremos, por 
Jesus Cristo, vosso Filho. Por Cristo, com 
Cristo, em Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para sempre. 
T. Amém. 
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18. Rito da Comunhão
P. Guiados pelo Espírito de Jesus e ilumi-
nados pela sabedoria do Evangelho, ousa-
mos dizer:
T. Pai nosso...  (O celebrante continua)

19. Canto de Comunhão
1. Esta é a ceia do Pai, vinde todos, tomai o 
Alimento Eterno. / Hoje desejo saciar vossa 
fome de Paz, acolhei-me no coração.
REFRÃO: A quem iremos nós? (2x) / Tu 
tens Palavras de Vida e Amor! / A quem 
iremos nós? (2x) / Tu és o verdadeiro Santo 
de Deus!
2. Toda a verdade falei, feito pão eu deixei 
o meu Corpo na mesa. / Hoje desejo estar 
outra vez entre vós, acolhei-me no coração.
3. Meu Sangue deixei ficar, feito o vinho no 
altar, quem beber tem a vida. / Hoje desejo 
unir todos vós, vinde a mim, acolhei-me no 
coração.  
4. Minha promessa cumpri, os pecados 
remi, preparai o caminho. / Hoje desejo 
fazer minha Igreja crescer, acolhei-me no 
coração,

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão   

 (Sl 147,12.14)

Glorifica o Senhor, Jerusalém, pois te dá 
como alimento a flor do trigo.

20. Canto Pós-Comunhão
1. Se ouvires a voz do vento, chamando 
sem cessar, / se ouvires a voz do tempo, 
mandando esperar:

REFRÃO: A decisão é tua! A decisão 
é tua! / São muitos os convidados, são 
muitos os convidados. / Quase ninguém 
tem tempo, quase ninguém tem tempo.

2. Se ouvires a voz de Deus, chamando 
sem cessar, / se ouvires a voz do mundo, 
querendo te enganar:

3. O trigo já se perdeu. Cresceu, ninguém 
colheu. / E o mundo passando fome, pas-
sando fome de Deus.

21. Depois da Comunhão (De pé)

P. OREMOS: Ó Deus, o vosso sacramento 
que acabamos de receber nos traga a salva-
ção e nos confirme na vossa verdade. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

Ritos Finais

22. Vivência
L. A liturgia de hoje nos ensinou a renovar-
mos constantemente a confiança exclusiva 
no Senhor, que nunca nos abandona. A sua 
presença se manifesta de muitos modos 
para que o coração humano possa compre-
endê-lo e crer no seu amor incondicional. 
Cada um de nós poderia dizer, com toda a 
certeza, o modo como o Senhor sempre este-
ve ao nosso lado, sobretudo nos momentos 
de maior desafio. Procuremos esta semana 
partilhar com nossos irmãos e irmãs esta 
experiência ímpar em nossas vidas.

23. Bênção Final e Despedida
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Deus todo-poderoso vos abençoe na sua 
bondade e infunda em vós a sabedoria da 
salvação.
T. Amém.
P. Sempre vos alimente com os ensina-
mentos da fé e vos faça perseverar nas boas 
obras.
T. Amém.
P. Oriente para ele os vossos passos, e vos 
mostre o caminho da caridade e da paz.
T. Amém.
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho = e  Espírito Santo.
T. Amém.
P. Glorificai o Senhor com vossa vida; ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
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REZEMOS PELOS PAIS
Senhor Jesus, vós que vencestes a fúria do 
mar agitado e, com isso, manifestastes um 
amor que zela e cuida de todos, abençoai 
aqueles que chamastes à vocação da paterni-
dade. Abençoai o pai que se esforça por ser 
amigo e companheiro, sempre presente, em 
especial nos momentos difíceis. Olhai com-
passivo para os que não conseguiram levar 
adiante a missão da paternidade. Fortalecei 
os laços de família. Curai as dores dos que, 
na solidão, não experimentam o carinho dos 
filhos. Acolhei a saudade dos pais que expe-
rimentaram a morte de seus filhos e acolhei 
também junto a vós aqueles que a morte 
levou de nosso convívio. Amém.

ROMARIA ARQUIDIOCESANA A 
APARECIDA

Conforme longa tradição, nossa Arquidiocese 
realizará sua peregrinação anual ao Santuário 
de Aparecida - SP. É um momento significativo 
de encontro de todas as paróquias, movimentos, 
associações e demais grupos evangelizadores. 
Ninguém pode ficar de fora! Nossa data é sem-
pre o último sábado de agosto. Este ano será no 
dia 26. Começamos o dia às 07h, no interior da 
Basílica com a recitação do Rosário. Em seguida, 
às 09h participamos da Missa, presidida por Dom 
Orani. Ao final, no externo da Porta Santa da 
Igreja continuamos com a recitação do Rosário 
até o morro do Cruzeiro onde rezaremos a Via-
Sacra. Não deixemos, portanto, de participar. 
Informe-se na secretaria de sua comunidade.

ORAÇÃO DO NASCITURO
Nós vos louvamos, Senhor Deus da Vida.

Bendito sejais, porque nos criaste por amor. 
Vossas mãos nos moldaram desde o ventre 
materno. Nós vos agradecemos pelos nossos 
pais e todas as pessoas que cuidam da vida 

desde o seu início, até o fim. 

Em Vós somos, vivemos e existimos. 
Abençoai todos que zelam pela vida 

humana e a promovem. 
Abençoai as gestantes e todos os 

profissionais da saúde. Daí às pessoas e às 
famílias o pão de cada dia, a luz da fé e do 

amor fraterno.
Nossa Senhora Aparecida,

intercedei por nossos nascituros, 
nossas crianças, nossos jovens, 
nossos adultos e nossos idosos, 

para que tenham vida plena em Jesus, que 
ofereceu sua vida em favor de todos.

Amém!


